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Hoje ás 5 horas e so da tarde, segundo resam 
as folhinhas começa o reinado ardente do ardente 
ver 


:2 


E “a julgar pelo calor asphixia 
de Tatedor a Sua, Magestade o Estio, a julgar 
por esse piquete de fogo que precedeu o carro. 
do. esbrastado hospede, que vem passar trez 
mezes entre nós, vamos ter ahi um verão de se, 
he tirar o chapeu, uma forma trivial de rh 
via familiar para, Expresar a nossa admiração 

or qualquer coisa, mas que no caso presente sc. 
Bde!empregar no. pé da letra com muitisimo 
Draser, por que realmente não se comprehende 
estes. mezes abaíados que a humanidade po- 
nha chapéu, à não ser precisamente para o tirar. 

Eniramnos portanto em pleno esto, a morie 

essa estação morta promete ser mor- 
ste superlativo se pode empregar a 


que serviu. 


saisom das cidades e das capitães, e em L 
te an 


tis 


ima, 
adjectivo tro Jogub 
os Gutros abnos, a nossa cidade munca ficava 
dura og eres dê verão. poftiamente erma 
de divertimento, 

“Alguns únnos até, pelo contrario, era exacta- 

Peste mezes, Fem. que 0 color apertáva, 
mentos. apertavam tambem, € 
uquelles infelizes mortaes a quem a falta de 
dinheiro ou a abundancia de trabalho obrigava 
aguenta pé firme dentro. das barreiras dai 
fe o calor de os € de setembro, 
a recado porta da ilavaner 
inha “em, compensação. multo em que empres 
eg sas encnlamadas. noites. 

0º Pasaio Publico, que Deus tem, abrilhes 
aa duna Docas “e davahes feuas vntindas que 
se e sempre arara brilhantes, oa 
comido a vantagem, de, por Um preço modico, 
Ih fornecer um porto Ve reunião, ui lugar dê 
cavaco no fresco, 

Os Recreios Whitoyne, nos seus jardins, offe- 
reciam, no. mesmo, público de. verão, conterios 
no ar livre, fogos de vistas, e ds Vezes até umas 
tentativas de Café concerto, com umas canções. 
muito frescas cantadas por úmas francezas que já 
G.nÃo eram mal: no seu Colyssu dava-nos pera 
italiana, zaravella hespanhola, e ds vezes até come 
ponta de declamação, 

'O Theatro da “rindade nem sempre fechava 
as suas portas: e companhias de verão gunha- 
Yam ás Vezes all dinheiro com uns repomorios 
especins do aperetias e vaucteviles, e fo até se 
dem. nos lembra, num verão, que esse teatro 
deu a Lisboa o faro € delicado! prazer de ouvir 
e ver a notavel Judic, : 

O teatro de S. Carlos, tambem ds vezes sat 
francexa a valer, com artistas bons de lei, que 
aqui partiam a oscupar lugares importantes nó 
mundo rico di Branea, 

Est úno porém moda disso, absolutamente 
mada 

Passeio publico vistelio por um oculo. 

Não devemos ter saudades dele com certeza, 
eras 3 bela Avenida que surgia das suas eme 
lesadus cinzas matou de vez todas os saudades 
do pasado, mas o que é verdade, é que essa 
Avenida, que inverno é hoje um dos êncantos 
de Listoa de verão não presta & população li. 

eta. 08 mesmos serviçia que lhes prestava O 
pobre Passeio Pablico, “1 E 

A culpa não é d'ella, da boa Avenida, não com 
corta ela Já está muito mas amplas mui 
mais desalogudo, muito mais elegante, muito tais. 
Javada d'ares, que o defuncto Passeio Publico, 
às ordens de quem quizer mella passear: a culpa 
É da camara Maniipal da conpaviio do gi 

ebendo-a de andiiros Dão a enchem to” 
via de luz; à culpa é da população ds Lisbom, 
que como não lhe pedem (nel tesão  sabidá 
dão, lhe poem cartazes nas esquinas, não vas 
já à noites ; 

Mag em sumo, seja de quem fr à culpa, o 
que é certo, é que a Avenida ainda se não sonta 
Gotre os diveriimentos nocrarmos' da Lisboa de 
verão, 

'Os jardins dos Recreios e o theatro lá dê cima 
vão-se embora no principiotdo mex que vem: 
vão dar a alma é companhia dos caminhos de 
ferro e .9 copo ao grande tunnel que fa de 
atravessar a cidade, prendendo u priiça dos Res- 
tauradores à quinta da Rabicha, é á estação de 


Santa Apolosia que vem dar o seu passeio até 

do, fazer Wedovs a Santa Jus e Ruina. 
dos Recreios não fica tambem com. 
muita saude e poucos dias sobreviverá ao seu. 
collega theatra, e aos seus proximos parentes, 
Jardins Whitosne, 

O theatro de D, Maria fechou já as suas portas. 
ha que tempos, é ds horas em que escrevemos, 
devem os artistas que constituem a sua compa- 
nhia estar a desembarcar no Rio de Janeiro, a 
atravessar a rua do Ouvidor e a tomar posse dos. 
seus camarins no theatro de S, Pedro, 

- O theatro do Principe Real, esse theatro que 
já num verão nos deu a Preciosi e a Maria De- 

não nos dá coisa nenhuma: está 
char, é a companhia a abalar para 


O tiheatro da Trindade fechou 
e agora só até quinze de serembri 
O theatro de S. Cart 


nas um theatro, dim unico, exactamente 
je de verão costuma não dar que fa 
lar de si, 0 theatro do Gymnasio, annuncia pa 
breve uma novidade de cstio—uma companhia 
fopera italia dirigida. por madame Julieta 
Madame Jolictta Holder, uma belga graciosa, 
educada em, Paris, foi a empresariado thestro 
de 5. João do Porto, no inverno passado. 
Nesse theatro madame Helder não enriqueceu: 
antes pelo contrario, fartow-se de perder dinheiro, 
porque toda a gente sabe que excellent 
cio é ser emprezario Iyrico no theatro de 
A companhia que madame Helder u 
boa não € precisamente a mesma que ! 
no thentro de . João, e com que depois andou 
correndo as provincias. o 
A maior parte dos artistas que vamos ouvir. 
no theatro do Gymnasio são novos, escriptura- 
dos expressamente para a sério dé represen- 


tações “que madame Helder tenciona dar em 
Lisboa. E 

Essas representações apresentam uma grando 
novidade, que estamos certos será recebida com 


alvoroço pelos dilletanti de Lisboa, e dará bons. 
resultados 4 empreza. 

Até agora as companhias d'opera italiana quo 
nos teem visitado no verão, teem calçado 
reportório, pelo reportório. habitual do 1U 
de S. Carlos. É 
Dai dois inconvenient 


fórma alguma sollrer confronto com às compa-, 
nhias Iyricas de S, Carlos. 

Ora sendo assim, que demonio de interesse, de 
atractivo púde ter para o publico de Lisboa ir 
ouvir cantar mediocremente por essas compa- 
nhias as operas que mesmo muito bem cantadas, 
já Mão o interessam em S. Carlos? 

Se por exemplo a Lucia, a Linda, o Trovador, 
o Rigoleto, já nos massam em S. Carlos cantadas, 
por artistas de primeira ordem, se mesmo com. 
notabilidades, essas operas nos Custam já à sup- 
FE, como havemos nós de ter pernes que nos 
levem” a um theatro onde sé dão essas mesmas 
operas, com a unica differença de serem mito. 
menos bem cantadas? 

Mo Juliette Helder com uma finura que faz 
honra ao seu bom tacto de emprezária, compre- 
hendeu isto, c deu ao seu reportorio uma nova 
Feição que, tomando o muito mais attrahente. 
para 0 publico, o tona ao mêsmo tempo muito 
menos. perigoso para Os artistas, porque no fi 
de tdo 08º pobres artes eram Sempre saci 
cados nesses desfavoraveis confrontos. 

O reportório que Nor Helder vae dar no Gym- 
nasio é composto exclusivamente de operas anti- 
gas, ba muitos annos não cantadas em Lisboa, 
é que á força de velhas são completamente novas. 

made maivria do publico. 

plo parece que a opera de abertura 
será o Belisario, que no nosso tempo nunca se. 
cantou em S, Carlos. E ao Belisario seguir-se-ha. 
a Muda de Portici, a Anna Bolena, os Due Fos- 
cari, ele, ete. 

Como vêem, essas recitus que se annunciam 
tem um grande interesse de novidade; os poucos 
dilletanti que ainda as tenham nas suas remnis- 
cências antigas quererão ir matar saudades, re- 


cordar um bocado os passados tempos sadosos: 
aquelles que munea as ouviram quererão ir faze 
conhecimento com essas operas tão falladas por. 
Mossos avós, 

E aqui tem como se nos afigura, que Mes He 
der va ter um grande suecessa no (Gymnasió com, 
a sua companhia e como os seus espectaculos V 
Seguramente ser um acontecimento Importante em 
Lisboa, 


E por emquanto, parece que no actual verão] 
ficurêmos reduzidos a! isto; a tompanhia de operil 
italiana no Gymnasio, e 4 companhia de zarzuéiil 
que quando à nos chronico ahi se deve 
Ssreítlo no Colyeca, companhia de e se dizem 
maravilhas mas que jovco tempo cirá no Coljo 
seu, porque as obras do novo caminho de ferro 
ão É Ueba viver tos 

à respeto de Jesnne Cale é da sun om 
anbia (Poperetta franceza, em que tanto se fallol 


sobre tudo na estação em que vamos entrar, CM, 

que o calor vae alastar tal a classe mais 
abastada, aquella que mais poderia concorrer A 
esses espectaculos, 

Pólo muito bem ser que os emprezarios tenham 
rasão ma sua falta de coragem, mas elles terão 
rasão, nós O que temos é pena, posque à Jeanne — 
Garnier e a sua companhia propôrcionar-nos-hiaim 
as oras gradaveis essas hoies ão pequenas 
pelo tamanho, mas tão grandes pela falta de dis 
vertimentos, que se estendem deunte de nós, 


Infelizmente no imtervallo que medeou ent 0 
escrever esta. chronica é vermos as mus pros 
vas, deu-se um lastimoso acontecimento que os 
obriga a acerescentar-lhes d ultima hora UMAS, 
breves e rapidas linhas que encerram uma Ig 
bre e dolorosa notícia, 
Uma congestão cerebral matou hontem 20, 1 
um dos artistas mais ilustres, um dos talentos: 
mais notayeis e dos caracterks mais disinctos 
que eram honra e gloria do nosso mundo must 
cal, o sr; Augusto Neuparth secretario e profose | 
sor do Conservatório Real de Lisbon, munico dia 


Real Camara, musico do thestro de! S, Carlos, 
socio da Real Associrção dos Amadores de Mus 
siea, é dono do nereditado armazem de instrus 


mentos musicues da rua Nova do Almada, 
“Amigo sincero, admirador enthusiasta do illys- 
tre artista, sentimos profundamente à sum morte, 
essa morte que velo inesperidamente enluctar à 
musica portugueza, 
Paz d sua alma santa, €, honra d sua memoria 


gloriosa. 
Gervasio Lobato, 


mpi 
JOSÉ LUCIANO DE CASTRO 


sraphia do digno presidente do con- 
1r0s, O que se vie lr; mas si 
plesmente algumas notas da, sua vida poliiem, 
respigadas nas Biographias Parlamentares Por 
tugueças, livro agora publicado pelo sr. barão de 
S; Clemente, director geral da repartição tachy= 
grapbica da camara dos senhores deputados 
tas notas veridicas de sua biographia, são 
mais eloquentes e tem mais valor do que um 
panegyrico floreado de adjectivos, com que mui 
das vezes a paixão ou o favor petende engraii- 
decer pequenas individualidades. Néllas se re- 
sume a vida do homem publico, à sua actividade, 
o seu talento, os seus fóros de estadista, a sun. 
individualidade distincta, sôbreapparecendo do, 
nivel geral, destacando-ie evidentemente em O) 
nosso mundo pólico, onde uma carreira, longa 
é experiente dos negocios publicos, à sun honrar. 
dez reconhecida por todos, amigos & adversarios, 
onde tido isto emfim lhe valeu a chefia do seu. 


gordo, e a presidencia do actual gabinete que 


de 1886 dirige a nação portas 


de Castro Pereira Córte-Real, 
je nas concelho de Aveiro. (quinta da 

liveirinha) a 14 de dezembro de 1834, foi eleito. 
deputado para as seguintes legislaturas 
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1853-De a de janciro a ao de junho de 


1856 — Feira. 
Jfst=De a de jueiro a a de março de 1858 


(86 De do de maio a 18 de 
O = il Na ppt dançar 
1868-—De à de janéiro a 15 de maio do mesmo 

Eno Seas o deseo a 15 d ; 
De do 


junho de 1864 


le julho a 14 de janeiro de 1868— 


Vianna do Castelo. 
19 =-De 26 de abril a 23 de janeiro de 187o 
—Avêiro 


870-—De 30 de março a 24 julho do mesmo 
pino = Aveiro é Lib, de falho do 

am De 15 de outubro a 3 de junho de 1 
=Am 


le 2a de julho a 2 de abril de 1874— 


De a de janeiro a 4 de março de 1575 


1BO=De a de fanciro a 8 de. agosto do 
mengo anno— di ú ar. 

1880 =De 7 de janeiro a 4 de junho de 1884 
o de Janeiro a 4 de junho 

VB8G= De a de janeiro à 24 dé maio de 1884 
Idem. 
K. js Tambem fi eleito pel ireulo de Apa- 

a, para a Tegsltura que. começos a tj de de 
Rembro de 1884, e contindou né ao dia 7 de 
djmiço de 1885 em que Ti dissolvida a camara 

deputados! 

PDem 39 sessões legislativas. 

Oi mininco da justiça, desde 11 de agosto de 


a 30 de maio de tijo, 
o reino, de 1 de junho de 1879 a 25 de 
árço de 188 à 

Foi nomeado presidente do conselho de mi- 
Mistos e ministro do reino, por decreto de 30 
l fevereiro de 1886. 


omo deputado, teve a iniciativa sobre os se- 
Bias proja 
) 


jectos de le É 
Esiabelecendo uma contribuição sobre 
E us jistassem o convento do Bussa- 
dor pnticada á conservação e reparação do 
eim convento. : 
1850 — Regulando as nomeações dos escrivães 
os juizes eleitos, tomando vitalícia a duração 
sus funeções, 
ir Athonisando o governo a reformar a adm 
Ditração publica, segundo. às regras indicadas 
O mesmo projecto. 
a=Para Serem obrigadas as camaras muniei- 
Wes a aforarem os terrenos baldios. y 
ma on Mr ser crenda. uma cadeira de latim 
ML vila de Ovar. y 
psi! =Sobre à repressão do crime de soeda 


processo e julgamento dos. 


Srimes por abuso de libenlade de imprensa, 

so Estabelecendo que 0 sortcamento dos man- 
Sshos recenscados para o recrutamento do exer- 
Silo fosse Feito em relação às freguezias de cada 


Concelho. 
*—Reformando a orgunisação ju 
mircas de Lisboa « Borto. 

(861 Supprimindo os juizos ordinarios « os 

Subelelogados de procurador régio 
a Mentando do pagamento. dos direitos de 

mercê os aforumentos de terrenos baldios feitos 
las camaras municipaes 

oi897 = Confirmando o desreto pelo qual o go- 

“emo havia concedido é camara municipal de 

Aco as ruinas do paço episcopal «aquela ci- 


ia das 


+= Alterando a tabella dos salarios e emolu- 
wentos dos conservadores. 
*=Sobre a reforma penal. 
4=Reforma do processo civil. 
*= Sobre Hianças. é 

oi Etinpuindo à Relação Commercial de Lis- 


*==Regulando os despachos dos juizes de 1º 
8/24 instancia, e dos delegados de procurador 
“go, para: aa fitas adjacentes. 
cair Pisando a dotação do episcopado e dos 
Cabidos. 

Como deputado: 

1872 Reformando alguns 
Constivocional, Renoyou a 
o de lei em, Asa, 1874 

dm rorogando por dois aúnôs o praso es. 
tabelião mo jrigo. 1º do decreto de à8 de des 
Fémbro de 1869, ampliado pela lei de 1a de se- 
Tembro de 187%, deerca dos julgados. 
tu E7D:— Authorisando O governo a ceder pras 
Aitamante 4 camara municipal de Tavira o de 

io pertencente ao Estado, e que servia de es- 


artigos da Carta 
iciativa d'este pro- 
1875, 1876 é 1885. 


ão da guarda principal, na praça d'esta mesma 
Jade. 


E 
di 


ndo à creação, em todo o 
sciação qu se denmináia 
ão nacional prômotora de ensino popular. s0b à 
Sroteeção da rainha D, Maria Pã 


Authori 


judante do 
e do 


biiotheca da. ; 
“= Reformando q serviço do Lazarcto de Lis- 


Creando dous lugares de fnculiativos, assim. 
como os de enfermeiros e enfermeiras, & mais 
um fiscal e dous ajudantes, no Lazareto de 


doa X 

Modificando a disposição do antigo 3 da 
carta de lei de zo de abril de 18;6, que concede 
úma. pensão de reforma ds praças de pret das 
guardos municipais. 

“Authorisando “a ereação de uma eschola 
agricola destinada a educar é à tornar aptos para 
0% trabalhos agricolas e industriaes correlaivos 
Os menores que, por vadios ou mendigos, fossem 
postos à disposição do governo, em conformi- 
Made dos artigos 236º e «60: do Codigo Penal 

+ Ampliando dos officiaes inferiores das guar- 
“as municipaes de. Lisboa é Porto as disposições. 
do projecto de lei nº 175, já votado, que per. 
míttia poderem ser readmittidos por periodos. 
Suecessivos de tres annos, e lhes concedia a rê- 
forma logo. que tivessem 45 annos de idade e 
2% ou mais, de bom e elletivo serviço, com 
03! vencimentos marcados no mesmo projecto. 

Como deputado: 

1884 — Reforma. eleitoral, de 
iniciativa, em 1883, assim como 
a que os orçamentos ondinarios dos 

»—Para que mentos  ordinarios 
distretos do reino. fossem discutidos e votados 
pelas juntas geraes nas suas sessões Ordinarias 
Mio mee de novembro. 

1883 Para que fosse fixado annuslmente pe- 
las corte Job proposta da governo, o minimo 
da percentagem adliceional às contribuições d 
rectas do, Estado. para as despezas distrciaes, 
manicipaes é parochiaes. “ 

orisando as juntas de parochia a cal- 
ara as suas despezas, as respectivas ir- 
ls e contrárias. 

Como ministro do remos O od 

ú cando o. producto da venda do 
alto estvemo de Sana ta 4 conmrueção 
de um quartel para uma das companhias da 
úarda. municipal de Lisboa. E 3 

+= approvando o contrato para a iluminação 
a gaz na cidade do Porto. E 

E para que os exames de instrucção secun- 
daria” continusssem a Ser feitos na fórma que 
determina a lei de 9 de junho de 1865. 

“Para que continuassem em vigor os a 
3.º da lei de 10 de fevereiro de 1 


ue renovou a 
la Carta Cons- 


E e 4.º da de 5 de julho de 1855, até ao tim do 


tro anno economico. 3 
 Authorisando O governo a adiantar á ca- 
mara municipal de Lisboa uma quantia igual á 
consignação que ella devia receber do thesouro 
publico, durante O primeiro semestre do anno 


Ceonomico de 1886 1887. 
São estas as notas que, relativameme à vida 

parlamentar do illustre estadista encontramos no 

Conseiencioso livro do sr. barão de S. Clemente, 
Na imprensa o se. José Luciano de Castro 

ciou a sua carreira colaborando no Olservador., 

o actual. Comimbricense, e que viu a primeira log 
ubliea a 16 de novembro de 181 


7. Foi um dos 
fundadores do Campeão das Províncias, em 18: 

Em 1855 fundou À Aurora, periódico litterano, 
com o sr. José Eduardo de Almeida Vilhena. 
Fez parte da redacção do Commercio do Porto, 
e foi redactor principal do Nacional e do dor- 
nal do Porto que redegio até 1863. 

Colisborou em 1856 a 1857 na Revolução de 
Setembro com Antonio Rodrigues Sampaio. Lo- 


ju 


pes de Mendonça, Ls 
no Progresso. 

Fundou, em 1808, () Direito com o sr. dr. Al. 
ves da Veiga, periolico forense de que ainda 
o é proprictrio é racior, 

fambem foi um dos fundadores ia Gareta do 
Povo, em 1869, e fundou O Pais que em 1876 
passou a denominar-se O Progresso, 

Publicou em 1856 um livro A questão das, 
subistencias trabalho de rato estudo, 

Como funeclonario publico desde 1863. que 
ocupa o elevado cargo de direcior geral dos 
proprios macionaes, é ha pouco foi eleito gover- 
nador da Companhia do Credito Predial Portu= 
gues, logar vago pela morte de Fontes Percira 

R 


o. Coelho etc. e depois 


FONTES E THOMAZ RIBEIRO 


Entre as muitas homenagens que se teem pres- 
tado memoria do grande exista Eontel Pez 
reira de Mello nenhúma de certo foi mais sym. 
psthica do que a que vamos narrar. Quem tomou 
a inieiativa foi o nosso presado amigo Thomaz 
Ribeiro, coração de ouro, espirito brilhantissimo, 
que junta à um talento de primeira ordem ns 
mais nobres qualidades, 

Amigo: particularissimo de Fontes Pereira de 
Mello, recebera sempre d'esse grande homem os 
mais “irrecusaveis testemunhos de affecto é de 
a a 081 a 

mtos seriam os homens politicos por quem 
Fontes Percira de Mello ivete tata deterancia, 
Não o apreciava só como homem de Estado, 
como  habil parlamentar, apreciava-o. tambem, 


como collega dos mais lenes, como amigo pros 
valo e serio em todas ns luctas, em todas às pes 
ias da existencia política do partido regene- 
uando podia 

5 vie 


rador. Tinha verdadeira sausfação. 
associar-se com elle no ministério. Em 1 
rase obrigado a privar-se de sum coopi 
orque Thomaz Ribeiro, com a nobre e q 
lealdade do seu caracter, entendeu não dever 
abandonar um seu subordinado, que tomára, em. 
assumpto. político de alta importância, uma ini- 
ciaviva que o conselho de ministros hão. podia, 
approvar, na sua maioria entende-se, porque ou 
tros ministros compartilhavam a opinião do snr. 
Thomaz Ribeiro. 

Apenas porém as circumstancias mudaram, 
quando se tornou necessaria uma nova modil 
cação ministerial, foi logu de Thomaz Itibeiro que 
se lembrou, e teve a alegria de o contar assim. 
no numero dos seus collegas da ultima hora, de. 
o ter por companheiro nas ultimas luctas que sus. 
Tentou, nas suns ultimas pelejas 

Ninguem teve tambem dór mais velemente do 
que Thomaz Ribeiro quando rebentou em 
doa a infausta noticia da morte do grande e 
dista, Naquella confusão dos primeiros momen- 
tos, nenhum de nós absorto na sua propria dôr, 
podia. lembrar-se de investigar 05 sentimentos 


alheios; dois mexes po is da morte de 
Fontes, encontrámo-os, eu e “Thomas Túbeiro 
no caminho de ferros jà cu a Coimbra, elle para 


a sua querida aldeio, Eram perto de nove horas 
da noite quando o comboyo sé poz em marchas 
iamos sós num wagon. Enfiado o bonet de via. 
Rem, aesesos os charutos, abertas as portinholas 
para entrar livremente a brisa do Tejo, começou 
à palestra, e durante essas horas de viagem, alli 
à sós, na intimidade d'uma conversação despucoe= 
cupada, n'aquellas horas da noite em que pareço. 
que se expande mais fasimene o coração, pude 
éu perceber deveras. quão fundo fôra” 0 gol 
que Thomas Tibeiro salirera o “Ot O Bolhe 
Ja a Parala de Gonta celebrar na sua risonha 
aldeia, immortalisada pelo seu genio no primeiro. 
santo 'do JD. Jayme, às exeqquias do grande ho- 
+ Queria que fossem grandiosas e solemnes! que. 
tivessem a dar-lhes releva todas as pompas da. 
natureza, é todos os explendores que a arte po- 
desse accender n'aquelle recanto de Portugal; À 
natureza. dava-lhe “as primeiras flores da inci-. 
nte primavera, o macio relvado dos campos 
jados pelas primeiras brisas de março, À arte 
dardhe todos os recursos de que Vizeu podia 
dispór. Empenhado ardentemente em dar uma 
prova do seu afecto e da sua saudade do grande 
estadista que fallecera, Thomaz Ribeiro, que não 
érico, empregou em pagar essa divida de corn- 
cão talvez as suas economias de muitos mexés, 
é deu-as sem ostentação, sem o descjo de se 
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pôr em evidencia no seio do partido, lá no fundo. 
ia sua. Beira, sem pomposos chamarizes nos jor- 
naes de Lisboa, porque eu, se pude dar no Cor- 
veio da Manhã notícia da Solenidade, foi por- 
que a encontrei narrada num obscuro jornal 
visiense. 

E, se hoje conseguimos que Thomaz Ribeiro 
désge para serem gravadas e copiadas no Occidente 
as photographias da escola Fontes Pereira de 
Mello, é da casa do grande poeta em Parada de 
Gonta, foi sobretudo por ter elle justo desvane- 
cimento em querer que todos conheçam a escola 
que tem o grandioso nome gravado na frontaria, 
nome que tem agora sob a sua égide um 


ninho obscuro 
onde sé nutre e empenna a aguia do futuro 


como 4 escola primaria chamava na sua magai- 
fica linguagem outro grande poeta — Castilho. 
reparem agora: do lado da casa de Thomaz 


Ribeiro está outra bem pittoresca no seu velho 
aspecto de casa provinciana, com a sua capel 
cuja cruz se distingue por Cima dos muros q 
ensobrem a porta. Sabem qual é essa casaí É 
acasa de D. Jayme 


à casa que entre arvoredos| 
alio.o sosinha viviay 

tem pardos musgosos muros 
em que estreitas, brancas listas. 
imbutem a cantaria; 

tem no centro sobré a porta 
um brasão de fidalgula;, 

é tem do lado oriental 

uma formosa capela 

tão vistosa e festival, 

ie não ha outra mais bella 
moura aldeia em Portugal. 


Ahi teem o scenario, alindado com todas estas 
pocticas recordações! agora gravemos em dois 


traços, porque nos falta o espaço, a memoria 
da Solenidade. e 


Foi no dia 28 de fevereiro; és dez horas da 
manhã estavam já as ruas campesinas de Parada 
de Gonta cheias de trens que conduziam as pes. 
sous mais importantes do disricto. Não concor- 
eram ali menos de Goo pessoas das aldeias vi- 
sinhas e de Tondelia e de Oliveira do Conde € 
de Vizeu e de Coimbra e de Lisboa. Eram mais 
de qo os trens que all se apinharam. 
AS onze E meia começou à funchre ceremonia. 
A eseeta capeli, que serve de egreja paroehia 
não. podia Mtteralmente conter a decima partê 
dá gdmte que desejava entrar. Uma orehesra de 
amadores de Vizeu, dirigida pelo grande musico, 
Porque assim deveras se lhe póde chamar, Luiz 
Baibumey, e em que tocavam, entre Outros, O 
conservador da  comarea o sr. Homem e o te- 


oq 4h 
qu q e 


nente-coronel 
ticas phystonomi 
gareãe da parte músical; 
Esplendido 6 conego Alméida 
cafioso o «modesto cenotanhão 
ropria espada e o proprio capace 
Petra GÊ Me, que rm do acido eme 
presta “para esse “im, ao grande poeta cujos 
Reficados Pentimentos ella sgube  periitamente 
comprehender. Eua 

Tâmbem aubre esse cenotaphio tinham sido 
depostas duas poesias, excellentes, uma delas. 
copo por una seniora de Fará salemo e de 
hobilissimo coração, a sr D. Emilia Motta, outra 
Pelo sr Francisco de Menezes. 

Assim se celebrou com desusado explendor em 
tues paragens a ceremonia da funebre homena- 
gem. 


Seguiu-se depois a outra homenagem mais le- 


pantada é mis sublime, porque ra à que gogaer 
tava para sempre o nome glorioso de Fontes 
Pereira de Mello numa dessas instituições que 
são os centros luminosos da região onde, se eric 
gem, porque irradiam a luz que vae dissipar, ou 
Pelo menos sulcar com um largo clarão as tres 
vas da ignoranci 


escola, O elegante, sim 


Era a inauguração 
ples, e excellente edifício, que a nossa gravura 
Tepresenta, estava interiormente adornado com 


inexcedivel bom gosto com ricas colgaduras de 
setim e damasco, é sobretudo com rara profusão 
de flores. Coréas de camclias, de perpetuns, de 
margaritas é de violetas ornavam os quatro can- 
tos da sala. O espírito, sacudindo as lugubres im 
pressões das exequias, evolava-se, com Os aros 
mas das flores, és regiões sublimes onde pairam 
os. lucidos. espiritos, como o era o do grande 
homem, cuja memoria se invocav À 
Constituida a assembléa, debnixo da presidens 
cia do sr. Fernando Novats, que, apesar de pers 


tencer ao partido progressista, se assos 
dremente à essa grande homenagem ni 
tomaram a palavra successivamente os rg. Lui 
Ferreira, Miguel Tudelia, Nello Braga, Rodrigues: 
Cordeiro, o duleissimo poeta, e fez ouvir emfimy 


u nor 
ional, 


a sua voi eloquente entre todas, mais cloquente 
de certo nesse momento, em que a inspiravam 
sentimentos tão nobres, o inicindor de. tudo, 


aquillo, o, pocta immortil, o homem de verda- 
déiro genio que se chama! Thomaz Ribeiro. 

Depois seguiu-se. o Banquete, dado pelo grande 
poeta aos seus convidados, banquete opiparo, 
Servido em tres mezas, com cento é cinco tar 
Iheres, é em que se manifestou Jargamente à, 
proverbial hospitalidade beirã. 

E assim terminou essa solemne ceremonia, de 
certo uma das mais sympathicas e das mai 
grandiosas homenagens, que por todo esse pais 
às ptestram á memoria de Fontes Pereira de 


Mel 
Po. 
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ESCOLA FONTES PEREIRA DE MELLO, EM PARADA DE GONTA 


Vioe Aunigo Fowtes x Tomaz Rintimo (Segundo uma phatographia 


CASA DO SR. CONSELHEIRO THOMAZ RIBEIRO, EM PARADA DE GONTA. 
Vioe Anrico Fostes E Tuouaz Rissino (Segundo uma piatogrephia) 
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O MOSTEIRO DE ODIVELLAS 


Conclusão do nº 378) 


vi 
O TUMULO DE D, FILIPPA DE LENCASTRE. 


Esto princeza, que em tão verdes annos expe- 
rima os mais duros golpes do infortunio, re- 
poisa, em tamulo de marmore na capella, que 
fica do outro lado da capelia mór em correspon- 
dência dquella em que se ergue o mausoleu d'el- 

- rei Diniz, Ambas estas capellas são, como já dis- 
sémos, da fabrica primitiva do rei Lavrador. Po- 
rém q sua única feição architectonica reduz-se a 
abobad esoadas, construidas com. 
muita 


lia de: Lenenstre possuir moita e vas 
insliuação, e não utrou o mosteiro de 
So Diniz unicaménte com a pratica das suas vir- 
dos an Hab com a aii, produções li 
eras, Compos” algumas. obras! misticas, que 
Hora impressos e mese tempo muito aprecio 
das Traduza do latim ns obris de S. Lourenço 
Jukinino, patriareha de” Veneza e do francez 
um Tvro dE evangelhos e Homílis, que deixou 
manUsgripto, & que omamentou. ego Mlomina 
ao pois que entre ds Buas, prenãas contava-se 
ada deh E Mina co ta acido 
& alguma: perteção. Este livro, que ns religiosas 
de" Olivelto connervavam tom brande estas 
Veneragios "e por mais de um ftulo, digno de 
apreço dive abuse ainda no mosteiro, se não 
RB Cmprehendigo nos objectos extravindos. 
Dissahos que! D. Filiopa de Lenenstre consa- 
ársse vida. mionaseo, mos sem professar. 
Ci do monteiro Uma ver, para Jr ser enfermeira 
de au sobrinha, a prinódra Santa Jounna, na 
doengo, Que Me 'pôz termo à vida. no convênio 
de Sata em vaio, ande se nehrava recolh 
Benoit do he prestar os ultimos obseguios, re- 
grs “immeuatamente D. Eiippa à sua mos 
fiogta cala no. mostico de Odivelas. Tambem 
Foi em romaria a 8, Thiago de Compostela. 


vit 


O THESOIRO DO MOSTEIRO 


Foi celebrado outrora o mosteiro d'Odivellas 
pela opulência do seu thesoiro em vasos sag-n= 
dos, e outras peças de oiro e prata do ornato: 
das imagens e dos altares, e da serviço do culto; 
em paramentos, armações e diversidade de al- 
fuias, Desde el-rei D, Diniz até D. João v poucos: 
soberanos. deixaram de enriquecer a cgreja de” 

iz com valiosas ollerendas da munificencia 


régia, 

infelizmente o terramoto de 1755 sepultou sob 
as ruinas da cgreja e do mostáiro uma grande. 
púrte «essas preciosidades, dando ao mesmo 
tempo pecasião a que muitàs, que escaparam à 
negão destruidora. do  cataclismo, fossem desem- 
caminhadas e para sempre perdidas, Mas, não se 
dimitaram a estes prejuizos as perdas daquelle 
thesoito, pois que ainda não ha muitos annos 
possuia. bastante copia de peças de prata e de 

nramentos ricos, que serviam nas principaes 
festividades, 

Porém, quando ha pouco tempo o estado en- 
trou na posse do mosteiro, pel imento da 
ultima: religiosa, achou. toda aquella riqueza re- 
dúzida quasí a verdadeira pobreza 

Os objectos, que alli existiam, e que mereçam 
ser mencionados, são apenas 03 seguintes: 

Uma cruz de. vidro, com 036 de altura, do 
seculo xv; uma alampada de prata, ornamentada. 
com cinco pyramides e outros tantos pingentes, 
fabrichda no seculo xvn; um rico, « Formoso 
rontal de seda branca, bordada a oiro e matiz; 
um tapete de veludo, lavrado de differentes có- 
res, e guamecido de larga franja de retroz, tom- 
bein de córes; € uma meza de ebano, com 035 
de altura, e 0296 de comprimento. Pretende. 
uma antiga tradição, que aquelle tapete seja 
obra da industria pera. 

“Todos, Ou parte d'estes objectos são destinados 
ao museu de Bellas Artes, estabelecido no pa 
lacio da rua das Janeilas Verdes. 


vit 


* O CLAUSTRO E OFICINAS DO MOSTEIRO 


A gravura junta, que representa o claustro, 
Epa fas a pen ao 


cessaria a sua propria singeleza 
revelando a muita antiguidade desta fabrica. 
Na parede do claustro, Ironteira ao altar de 
S. Jogo Baptista, estã um sepulchro. ande j 
D, Maria Afonso, filha bastarda d 
niz, a qual foi religiosa deste mosteiro, e píelle 
falleceu no anno de 13%0, vivendo ainda seu pae. 
Dão alguns auctores a esta senhora o título 
de infanta, que ella não teve. Àos filhos ileg 
timos dos nossos reis nunca fui concedido semi- 
lhante mtulo, nem nos tempos modernos, em 
ue, por octasião de serem reconhecidos Como 
dllhos de soberano, se lhes concedia por decreto 
real o tratamento de alteza. 
“ Quando referimos o fillecimento da rainha D. 
lippa de Lencastre no mosteiro. d'Odivelas, 
deveriamos ter observado que não seguimos a 
opinião do, civomita, Fernão Lopes, que diz pa 
chronica dielrei D. Jojo 1, que morrera aquell 
Soberana no logar de Sacavem. Julgamos conve- 
niemte declarar que, apesar de ser Fernão Lo- 
Pes um escriptor auctorisado, temas fortes rasões 


para seguir o parecer dos outros chronistas, que. 
sm aquele” acontecimento no. mosteiro de. 
Údivellas. 


O refeitorio, cosinha e mars oficinas são pro- 
porsioados à vastidão do mosteiro, & so avi 
ado numero de religiosas, que compunham q 
comemnidade na primeira metade “lo seculo 
ressado. Porém, é Tudo Obra de diferentes ez 
Construcções, sendo. as. principaes emprebendiz 
das por alréi D, Jojo 1 poe elei U, João v, 
e por elrei D José à esta Ultima para repara 
ção las ruinas causadas no monteiro pelo Verra- 
Moto de 1738 

À cera foi ouiriora, como já dissemos, quinta 
real, Conserva  diaquelle tempo, como memoria 
de seus antigos senhores, a denominação de Valle 
de Flôres, com que é ainda designado o seu 
jardim, É extensa esta cerca, e contém excellen- 
tes terrenos. Corta-a e rega tm ribeiro. Tem 
um grande lago e ari 


À Pequena gravura gue aqui e vê é a reprexen- 
ração do cb da ed qe deu agem & fun 
dão do mosteiro de Odivelas; e do qual nos 
referimor gm outro lugar, Apestr da. grossica 
execução da esculptura e da Incorrecção do de- 
Sonhos reconhecoe perfeitamente” nas daas fz 
Eur um homem (Leci D. Dini) deitado de 
dass baixo de na fra fo 10) no acto de 

é ravar uma fica ou punhal junto da garganta. 
Estas figuras, feitas cm vida e por ordem, do 
proprio Soberano, constituem um documento je 
Bonhestavel que comprova n veracidade dalenda. 


E de Vilhena Barbosa. 


gi 


CAMINHO DE PERRO DE LISBOA A CINTRA: 
v 


Finolmente chsgâmos a Cintra. E 

Depois de cinco semanas de viagem o leitor 
concordará. que não viémos muito depressa, 
mesmo muito mais de vagar viemos do que nos 
antigos omaibus do Bandarra, mas em compén- 
sação com muito menos poeira. 

E é, afinal, entre outras muitas, uma das gran. 
des vintagens que tem a viagem em caminho 
de ferro sobre a pela estrada ondinari 

Não ha os acalentadores solavancos do t 
ou do char-a-banes, não ha a costumada paragem 
na Porcalhota ande se tomava alguma coisa na. 
ommensalidade. dos cocheiros e até dos caval: 
los, não temos as imprecações dos maltezes 
nem as exizencias dos pobres que estendiam, 
ao domingo, as suas mazelias, na estrada de S. 
Pedro, —temos uma rapida corrida de uma bora, 


a] 


desde Lisboa a Cintra, com todas as commodie 
dades que oflerece o Ueslisar d'uma carrungem 
re carris diaço, é como a velocidade de 40. 
ilomeiros por horá nunca é exccdida, não sen- 
timos a poeira à asphyxiar-nos como sucede. 
grandes linhas da America onde as compá- 
nhias estudam a maneira de, por meio de vidiá 
ças duplas, evitar que os passageiros morram 
aos em pô, demro dos compartimentos, 
megmo os mais conforta 
estas condições que chegémos é estação 
de Cinra que é, depois da de Lisboa, à mais 
completa da linha, 

“A estação foi, Como se sabe, localisada na, 
villa Estephania, estendendo os" seus Jamini 

lesde 0 lulometro 27,030 até O 27,445 € termio 

do junto à Villa Guedes, onde! é à placa ro= 
tatoria pura as mercadorias. 
“O risco da estação visto. tanto do lad 
rior como do exterior, é elegante, bem traçado, 

Diella damos hoje a gravura do lado interior é 
por ella o leitor póde convencer-se da nossa vers, 
dade. 

O edificio de passageiros comprehende as sis 
Jos, escriprorios de telegrapho e chefe da estas 
gão e outras dependencias, formando um paral 
Xelogramo de 32,70 metros de comprimento por, 
9 de fundo. 

Separado d'este ha outra construcção que ves 

ra e é distinada à restaurant, Este 


derto de Go metros, uma cochoira para 12 cai= 
ruagens, bascula de wagons, bomba te, 

Ão sahir da estação conhece-se logo que sê 
chegou a um ponto muito visitada pelo publico, 
tal é a quantidade das pequenas industrias que. 
olferecem os seus productos por aquela estrada. 
abaixo, sobresaindo as queijadeiras, una ds 
pecialidades locaes, que uflluem ás dezenas, à ten= 
tar 0 Visjante com as suas frescas tigolinhas 
diarror doce, já ompacotadas em pequenos vor 
umes de metas durias, para não demorar 03 
compradores, 

À industria do mendigo tambem para all 
transportou os seus arraimes, é não Na chngal 
sangrenta, perna dissecada, braço torcido ou é 
gusira complecta que não Se tenha para Já tran 
ferido, da velha estrada de S, Pedro, lamu- 
riando as esmolas dos passeiantes « esperando. 
que a policia ou a camara se lembram de, 
cuidar melhor de evitar ao público estes asque- 
rosos espectaculos, 

Além destes, O viajante encontra na esplanada. 
da estação uma boa duzia de omaibus e riperts, 
ug, por, meio tostão o levim à praça da vil 

Vole bem a pena para os commodistas, ou à 
hora do sol, que tambem ali queima, como em, 
Lisboa, não obstante a fresca brisa que sé enfit 

ia estrada de Collres é vem lavar continuas 
mente a villa, gastar este meio tostão, 

De manhã edo ou de tarde, porém, o passeio. 
pela estrada do Duche é poctito e ameno, é de- 
Pois o centro da villa é tão proximo quo em 
o minutos tem-se descido a curvilinca estrada 
que da estução conduz à praça. 

Chegados ahi encontramos a mesma vida de 
outrora, quando a viagem se fazia unicamente 
em trem ou char-a-hanes; os mesmos burras, 
mesma, perseguição dos respectivos donos que- 
vendo. levar-nos. logo. a correr para qualquer 
parte, À correr é um modo de dizer, cu 
tei noutro dia num jerico que se chama Bonito 
que sá deixou de andar a passo... quando se 
estendeu no meio da estrada, 

Aqui lhe fica o meu voto dê censura impresso, 
como. impressas lhe ficaram, nas ancas quatro, 
palmadas minhas, que me deixaram a mão a 
arder, sem comtudo conseguir faxel-o andar me-, 
nos devagar. 

É meste ponto, na praça, que a população 

vae no comboio se separa cm dilferentos. 
lirecções, uns para o parque da Penna, outros. 
para às quintas que manisam aquellas montanhas, 

s para Collares, de fárma tão singular tão, 
Tapída, que um trem vasa alt por vezes mil pas- 
sageiros, e meia hora depois já ninguem os en-. 
contra, 

Como vêem Cintra não está tão transformada. 
“como muitas pessoas a affirmam, daqui, senta- 
dos mum banco da Avenida ouvindo dizer que. 
na vespera foram ali tres ou quatro mil pessoas. 

“Vão lá m'um desses dias e se encontrarem um 
cento nas. estradas da Penna ou na fonte dos 
Passarinhos dou-lhes... uma duzin de quejjadas.. 

Até o meu amigo Gervasio Lobato me vem. 
dizer no seu espirituoso Relance da Moda Jllus- 


O OCCIDENTE. 


se transformou, que vae lá 

is por isso profs dr juntar à 

Vador em Braga, unico sitio onde se come bem; 
Pois este seu crendo alirma-lhe que 0 melhor 


Eourmand não preferiria 05 jantares do Gomes 
ce Queluz ao que ha dis me foi servido no 
ro, À esquina da Praça, pela modica quantia 
de 706 réis PR 
olhem que 
Sncommendado, 
como se jámy 


não o digo para fazer réclame 

porque estiv o ignorado, 

is em minha vida tivesse conver- 

Sado com 'os leitores «'este ou d'outro periódico 
E além disso, o dono da casa não me agra- 

jeseria a recommendação, porque, mandar para. 
O Gervasio, era tornar 6 Juntar imau, porque. 
chegava para mais ninguem, 


E, de Mendonça e Costa, 


DOM TAROUCA 


(Conclusão) 


E Maquelles suppostos funeraes satanicos, as 

E Sulvas dos trovões, ertilhariadas com uma. valen- 
ia imponente, à cada minuto redobravam d'es- 
ftsbito, avisinhando-se e avolumando-se trucu- 
lentamente, assollando todo o céu, transportadas 

& espalhadas pela revoada. invisivel das pesadas 
vens fuliginosas. Na sua, cosinha, humedecida 
E] s rezavam em úlvoroço, tão perturba 
(os pela violencia brusca da tempestade, que nã 
Prscisavam de resistir no somno babitual, e quasi 

Je Ssqueciam um do outro, atoleimados, Os re- 
impaRos, repetidamente, deviam allumiar tudo, 

+ ATOS e montes frementes dum panico assombrado, 
Com 04 seus luzeiros cegantes e fantasmricos; 
que, atraveéx das frinchas das telhas é das pe- 
duenas chaminés rudimentares das bafoeiras, por 
Qdo costumavam passar as transparentes barras. 
6,30 que marcam o andar dus horas, redan- 
Silas d'itomos poentos e azulades do Fumo, 

— Aoduziam-se agora os clarões fuguzes e apuvo- 
res. sem numero, semelhantes a vivos. re- 

lexos d'nço fniscante, Ao mesmo tempo, à chuva 
Cngrossava, vergucirava aguacuiros furiosos, num 
ligamento; e pelas rugosidades das encostas, 
5 sulcos fragosos dos. corregos, despenha- 
Jêm-se torrentes colericas e ruidosas, improvisa- 
di, saabalhoadameme pelas bategas divines, 
“tando num rouquejante estrondo, que se to- 
tia tambem por um descommunal trovão con 


aibilavam com estridor; emquanto. que us 

Matias, os disperso 

+ Sampos, 
fm num profundo cõro Muciuante com as 

pais vigorosas, ramarias torcidas, convulbiona- 


ls, sem duvido, ao modo de simples cabelo 
qua? Ea espectaculosidade formidavel da tormenta 
gomo que se duplicava, recrudescia, « ricoche- 


env, exucerbadamente, repercutida pelas que 
Fadas echoantes das serras, Era um desconcérto 
Slamoroso e attérrador de cataciysmo, que à 
Utita gente estarrecida lembravia, ds Vezes, a re 
fimbante voz da noite cantando tremendamente 
O tnninilamento do mundo; ou então, quando 
é condensava em proporções fabulosas, dr-s 
Que as proprias trevas, como animadas « fer 
DAS bestas monstruosas, circulassem &xtravagar= 
temente pelo. espaço, numa cavalgada walky- 
Hana, lulando sobrênáturaos ameaças e lamentos. 
Amarianhndo, tolhido com medo, o Estevam. 
rétmio, não. atinava com as salvadoras palavras 
flo pudie-nosso, decoradas e sabidas desde a in- 
ncia; é, 
parvondo E 
Ai minha micsinha, que” eu morro aqui! 
múlher continuava “a rezar, allictivamente, 
desfiundo as contas d'um rasario bento. De res 
Nente, espancados. por um impetuoso empurrão 
feno, as meias portas de maueira d'uma jam 
fiel escancardram-se, cstalandos de relance, pelo 
isto aberto, fulgurou uma estupenda iluminação 
pica, em que nuvens corriam em tropel, com. 
ditos Esboçados de chimeras, zebradas, virgula- 
ls de scintilas d'ouro Felampogueantes; uma 
da, metralha trovoante explosiu fulmi- 
mente, como se alguns céus sobrepostos 
“Seabissem de desabar uns sobre. os outros, com 
fracasso incontavel; e um traço de fogo, 
Sabitanco e volante, penttrou em essa, emquanto. 
Patte do telhado abatia, de roldão, com uma ba 
ileira de ruína que-+e desmorona, por cima 


à espaços, soltava, ritos irreprimíveis, 
o cerior pueRb Deda nda 


e final, o ultimo abalo que desorgar 


al amanheceu, à Delâna arrastou-se penosa- 
mente até ao logar, manquejando, Ferida e todã 
morada de contusões. Do extraondinario come 
Date noctumo “las forets da natureza, restavam 
AS terras escalavradas Me reguciras, que as aguas 
Borrascosas escavaram, os atalhos intransitaveis, 
alguns. castanheiros. eiormes. com as pernciras 
dbirocadas pelos raios, e todas as arçores ar- 
repiadis, murchas, immoveis no ar aplacado; em 
quanto que um mublamento monotono toidava o 
dente do passarada calava-se nos seus abrigos, 
eeolhiaseP nam  enristecedor silencio, Na po 
Vosção, a. moleira quelxou-se chorosamente do 
Gesfopsrecimento dô seu Iomem, às primeiras 
pessbis que ehou a pé, estremúnhados, ainda 
Enervadas de susto: e" como lhe dissessem que 
não tinha visto 0. fugiúvo, ella, eriudamente 
narrou a. sua desgraças o périgoio eslarronda: 
mento do seu telhado, que por pouco a não en- 
derrara viva, o singulãr berreiro incomprebensic 
valido Estevam, quando abalo, & à du lost 
Jolitaria para se salvar; presa no entulho, para s€ 
desembdaçar do  manião d esmigalhadas telhas, 
“le taboas traves partidas, Em vão elvmára pelô 
marido, depois, com longos appellos infaigaveis, 
que a treva sempre deixou sem respostas e que 
Susencia imexplicavel enchia o seu peito dappre- 
ensões amangarantes! 

Durante 0 dia, ajudada por um bando de gente 
dedicado, a Dela percoreu todos sarados 
rebuscando. dligentemente os áitios menos fre 
quentndos, é osenchareados é bastos pinheiraes; 
Mas” não "conseguia encontrar. o. uesventurado, 
nem sequer averiguar rastro algum da sua passa: 
gem. Ajuixonada, minada intimamente de vagos 
Feceios'ngoniadores, levava 0 tempo a earpirde, 
lavada em pranto: é pedia noticia do seu Estevam 
aos forasteiros vindos de longe, dos arraes dos 
Darcos, que navegatam rio. abaixo. ou acima 
Ninguém o tinha Avistado,--nem pelos strros es 
calados. ou pelas aldeiolas distaltes, nem pas- 
Seiando pelas!ineremes frogas margindes ou, leito 
cadaver “derivando ogubremente “o o dlsguã. 
Porém, ao cabo d'un cinco dias, o moleiro mos: 
tone, inesperadamente À porta da venda na 
morando “os pães de trigo pousados sobré um 
tonel com o seu olhar iresloucado € luzente de 
fome, encolhão,iranstonado, aito e mudo, 

omipio a escapuli-se como um selvagerm, com 
Reco macenta, enrmgada de soliimênto, e à 
Toupa. manchada de lama, num desalinho. Logo 
o compassivo taberneiro 'o atraiu. halolmente, 
dessihê de comer, e mandou prevenir a Dela. 
Quindo ela. acorreu, esbaforida é anciusa, um 
amotinamento de povo cereava o Estevam: e O 
pobre, que se conservava desconfiadamente quado, 
Insensivel as voneiranes exclamações e conversas 
devantadas em ria, pareceu de tl maneira temi- 
ficado, assim que “wi a mulher, que na turba 
houve” um. movimento indeciio” destupefieção. 
Desnorteada mas conhante, com uma grande h 
mesa de vontade à Della procurava despertalo, 
avocal-o ' realilade. aqudavel, repetindo-le 
eu nome ternamente, é afhgando-o de palavras 
meigas; ll evitava-a, com recuos nervoios, dias 

A inferior que teme. paneudos; e consider 
avina desvairadamente, como se à presença d'ela 
aggravasse o seu melonho delírio! perpetuo. Era 
uia, coberencia da sua loucura: “para el, a 
Deliioa. tormarieso ta irremusciênvel defina, 
ca recordação adorada & saudosa “6 aesmpa 
nha persistentemente: e a som figura plural 
surgialhe com o Fantastico aspecto “Fumo dppas 
ão espectral El quiz agarra, para o abratoos 
então, O desgraçado  guinchou df irespasegatê 
gro e, com us estirgo expavarido, ensina 
Fompem” dincremeço por embe cs cipecadonas 
daquela imprevisa E surprehendema csenor o 
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para o chão, desfijle- 
isternados, porque re. 


braços; e, se o enc 
moinho, Sobresaltava de. resisias cado dO 
repentinos tremores, como. as retes arrastadas 
pára um açougue, do farcjarem a sangoeina E 
9 paciico maluco fassou a Vagabundear ão gesso, 
a'Uma existencia desgarrada de nomade, alia 
tando-se € vestindo-se da caridade incerta. Prim 
ro albergue na capelinha do Senhor dos Dez 
saimparados, empoleirada na curta esplanada d'um 
cabeço escarpado, estada € Dranen no mo um 
grupo de pinheiros bravos; mas 08 mordomos da 
festa annvil, com que d'intlga usança era honrado 
o santo hospitaleiro, foram descobrir a paciente 
imagem de pau toda sobrecarregada da códeas 
de borôa, algodoentas de bolôr, que. o Estevam 
repartta lealmente com ella, sem estranhar a gua 
inappetencia constante,—e entotáramnto de Jás 
sem piedade. Depois” pernoitava. pelos cusses 
isolados, nonde O conduziam as suas fornadas sem 
rumos até que, J'uma vez, necendendo um lume 
—prompo, e apegando-o às fachas de lenha 
armazenadas uma loja, incendiou um comuns 
choso casarão desmantelido, que ardeu rapida- 
mente como uma piltoresca 'e alegra foguelta di 
vespera de $, João, De modo que ninguem mais. 
lhe deu guarida, nem mesmo nas locandas vera 
tanejás onde o quartel se paga; e teria de dormir 
sempre no bello ar, desagasalhadamente, se não 
O recolhesse num palheiro, guardado de perto 
pelos seus crendos, um morgado que habitava, 
Entre rochedos e curvalheiras frondosas, um par 
diciro de granito, armoriado de brazões'ennogre- 
cidos e toscos, Esse pequeno fidalgo montesinho: 
foi quem, o chinsmou com u expressiva alcunha, 
de Bom Tarotica, heraldica e chncotendoras O 
O louco chamava-lhe seu padrinho, com uma fiz 
nura exquisita, sollcitando filial e submissamento. 
a sua benção, 


Tre-lou-tou 


Camtilenando o seu tristonho estribilio badg- 
Jante, bem depressa popularisado e imitado pela 
Firgunda, Dom “Tarouca vndiava, esfarrapado é 
arbaçudo, sem carapuça nem soceos: nsicreqne 
cas estimavam-n'o, nunca à apupavan) nem pera 
seguiam, porque elle permitid-se furtar alguma 
fructa, Unicamente para as regalar; e, quindo 
nú preferia estirar-se ds soalheiras, tomadoid uma 
soberba independencia preguiçosa, empregava-es 
nos mais leves trabalhos ruraes, úviava recados, 
& gabavamen'o como portador fiel d'encommnen 
dns, de terra em terra. Não facia mal ou dammo 
à alguem; sómente, por vezes, vinmen'o atra vesade 
ox logarejos adormecidos, a horas adiantadas da 
noite, correndo e clamando roncos soturnos, pros 
lonndos, em arremédos cavos de travões. O pé 
delle. sentindo o seu resequido coração phenos 
menalmente condoido, encarregou uns almacreves 
de lhe apanharem o itarodcado, & deteveso em 
casa por semanas seguidas, tratando-o com vige 
Jantes cuidados é carinhos; comtuito, um dia Dem. 
Tarouca escapou-se, fugia lhe tambem e” o ver 
lote maguado, commovido, mas remochdo o peu 
pezar seccamente, chegou a deelarars 

= Deixal-o andar, por esses mundos, á cegos 
Jo-guarda! Aquele já não tem relêgo. 

ATHOS mezes passáram, € até annos, Pena 
lagrimas, o tempo as sáru e estanca, ora adeue 
Ainda a Delfina virtuosamente enverava trajos. 
tincios de luto, pelo seu homem perdido, qui 
do contractou um moço; porque, mau grado ds 
toda a sua turbulenta acuvidade! de formiga las 
boriosa, não po se sósinha. com a dura 
Jabuta do. moinho. Era um guapo moço corpus 
lento, o Nicolau da Luriga,— um rapaio, diziam, 
prezenteiro e desempenado, Mus dentro em pouco, 
as boas visinhas palradoras aldrabáram. furiosa 


1, duma evidencia desconformei 
somo à Delfiia teve um filho, as comúdrices des- 
santáram e gralháram mais alto, sm) rebuço, 
entre indignados e jocosas. Entretanto, o moinho. 
ja-se revestindo d/uma bonita apparencia vetusta, 
com as paredes descurentadas. pelos halitos dê 
tempo, vaporantes d'ardencias e de humidades; 
cinquinto que, 0, telhado composto, empodva-sê 
alvamente de farinha, por uma especie de tramaue 
dação, continua do fino cisco branco, pencirado e 


O OCCIDENTE. 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRAEstação DE CixTRA (Segundo uma plotographia do photorapho amador ar: Augusto Lararão) 


subido subtilmente do interior, Com essa inte- 
Tessante. é encanecida touca, tinha o ar dum 
Casebre ancião: e, nas suas peregrinações deso- 
Tlentadas, Dom Tarouca passava agora por elle 
som o, conhecer, chocalhando o seu ritornello 
somnolento, raramente interrompido: 


Tre-lou-tou-lou! 


Feio, com a cabelleira completamente côr de 
castanha e os olhos empardécidos, tambem a 
Dellina se transformára, fecundada a tito pelo seu 
reforçado sarvo, acabada é ossida como quast 
todas as mulheres d'uldeia, cedo arruimadas, de 
voradas pelo trabalho, é que numerosas vezes são. 
mães. É, como o Dom Tarouca se obstinava em 
contemplar, nas rubescentes e douradas pompas. 
colestiaos dhs auroras « dos poentes, o encantador 
cffeito Touro dos cabellos da sua Dellina, que se 
lhe fôra morta. a gente da povoação Esçoava 
com elle, divertida e bronca, ria-se cruelmente da 
crendice! amorosa da sua hallucinação. 


Monteiro Ramalho. 


RESENHA NOTICIOSA 


xnosição Innústauas. no Porto. Verificou-se, 
no dia 19 do corrente, no Palácio de Crystal do, 
Porto, a abertura da exposição industrial, nara a 
qual tinham sido convidados os industrines por- 
tuguezes. À abertura fez-se sem festa. Os indus-. 
teioes do norte são em geral os que mais con-, 
correram, notando-se ainda assim a falta de mui 
tos impotuantes Do su, principiando pos Lisboa, 
Poucos concorreram À exposição deve estar aberta 
Ré 31 de agosto proximo. 

Court Do Ório. Consta achar-se formada, 
em Londres, a Moçambique Produce Company” 
Comites e que nesta foi incluída a Companhia 
de "Cultura e Commercio do Opio em Moçambi- 
que, À subscripção foi encerrada no lim de vinte 
cuatro horas, porque O capital subscripto ex- 
Codeu muito o pedido. 

Concunso. De! Buias-Anres Está defintiva- 
mente abérto consurso por espaço de trinta dias, 
para. tres. pensionistas, um de pintura historic 
Pirro de pintura de paisagem « o terceiro de ar- 
Slivectura! civil, para irem aperfeiçoar Os seus es-. 
tudos no extrangeiro, O programma d'iste con- 
qurso vem publicado no Diario do Governo do 
“dia 18 do corrente: 


Associação Paorecrona Do Exsixo, Dos Croos. 
Pélo sr, Antonio Mareclino Lima Carvalho, foi 
apresentado nas salas da redacção do Commer- 
clo de Portuzal à uma reunião de damas e ca- 
valheiros da melhor soci res cegos instrui- 
elos systemas mais aperleiçoados e que se 
m nó Instituto de Cegos de Paris. Os tres. 
Ecgos apresentados são M. Leon Jamet, alumno 
huto de Cegos de Paris, mademoiselle 
eºa menina Maria de S, Pe- 
dro ambas discipúlas do mesmo instituto, sendo 
esta ultima protegida por madame Sotto. Fize- 
ram litierentes. provas de musica, de leitura, és- 
cripta, erneher a duas córes, etc. Todos os con- 
vidadôs ficaram muito satisfeitos pelo que ac 
davam de ver, e convencidos da grande utilidade. 
de uma instituição de ensno de cegos em Lis 
boa. É uma instituição destas que o sr. Lima 
Carvalho com a cooperação de algumas pessoas 
que se interessam pela sorte dos infelizes, se pro- 
Põe fundar, sendo esta idéa tão sympathica que 
Estamos cerios encontrará muitos adeptos. 
Onsese De Mata, Sua alteza O principe real 
D. (arlos, recebeu da ordem soberana de Malta 
«Cruz de Honra é 


pla do principe, gram-mestre da ondem, rei fofo 
BapristaCheschi da Santa Croce, pará Sua alteza. 
o principe D. Carlos 

non 018 Duques ne Basonvça, Segulram 
viagem no dia 12 do corrente, com direcção à 
Plymouth, a bordo do paquete Hamarden Castle, 

suas alhezãs os duques de Bragança, que vão 
sistir ds festas do jubileu da rainha Victoria é 1 
esantarem suas. magestades el-rei e rainha de 
ortugal, Suas magestades e altezas acompanha 
ram 5 bordo. os duques de Bragança, e às em- 
Dareações de guerra surtas no “Tejo fizeram as 
devidas honras militares. O Hawarden Castle 
13 e suas 


duques 
diss ando dd 
Sisérelos pelo duque de Edimburgo em nom 
Gi Tainha Vistoria e, por elle foram acompanha- 
dês do palacio real de Buckingham onde fhe es- 
tavait preparados aposentos. 

Ga Ear O Exmio esculptor portuense o 
ar. Soúrss dos Reis concluiu um busto em mar- 
Toro ds sr viscondessa de Moser, que é uma 
Rinitanel obra arte que wae ser exposta ao 
Publico no Atheneu Commercial do Porto. 


E JCaIey) DEN UR 
EEE 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Homenagem a Luciano Cordetro 14 de maio 
de 1887 por Borges de Figueiredo. Ofierecida. 
por Adolpho Modesto & C* Folheto de 16 pagi , 
Tas ilustrado com o retrato de Luciano Cor 
deiro, o infatigavel secretario perpetuo da Soc 
dade 'de Geographia de Lisbon, que se tem de 
cado com verdadeiro enthusiaimo o proveitosos 
resultados ao estudo das colonias portuguezas & | 
das questões geographicas, de que tudo, se 
doa conta e se faz justiça neste pequeno folhetos | 
que é ao mesmo tempo um bello especimen ty: || 
pographico, com que os st8. Adolpho, Modesto” 
RCA, distinctos typographos, brindaram o st 


Luciano Cordeiro, 
do Bonofioonoia Pu: 
ntos do anno de 1886 


ctg. Ee segundo cual 
delos de calçado e de c 
ção em que estamos, é most 
detividade do industrial sr, Simões qi 
progreitir a sua industria. O catalogo é muito bem 
hiustrado com grande variedade de modelos dê 
calçado e de chapeus, 

“À Caridade Jornal Catholico redactor e pros 
prietario Joaquim Guilherme Peixoto de Faria S/ 
Resvedo, Porto, Publica-se duas vezes por mez 
este periodico, dedicado a ussumptos religiosos. 
É uma boa publicação no seu genero. 


= mm 
Resorvados todos os direitos do proprio 
dado lttoraria O artistion. 
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